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O dia 13 de I unho findo, em 
que concorreram este ano duas fes· 
tas i itúrgicas das mais importan· 
tes - a festa do Sagrado Coração 

• de Jesus e a de santo António de 
~ Lisboa, doutor da Igreja e padroei
Í ro principal da nossa pátria e es-

Peregrinação 
• • • • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Castelo, Bucelas, Póvoa de Varzim, 
Condeixa e muitas outras terra$, 
principalmente do norte e centro 
do país. 

No recinto do Santuário havia 
muitas dezenas de automóveis. 

Presidiu às cerimónias oficiais d.t 
peregrinação do dia o Senhor Bis· 
po de Leiria e assistiram, na vés
pera à tarde, os senhores D. José 
Vieira Alverna.z, Bispo d! Cochim, 
e D. Manuel de Medeiros Guerrei· 
ro, Bispo de Meliapor. 

à hora do costume. Encorpara• 
ram-se no grandioso cortejo noc• 
turno milhares de fiéis. Decorreu 
na meihor ordem e constituiu uma 
imponente manifestação de fé e de 
devoção i SantÍS!iÍrna Virgem. O 
Avé da Fátima era cantado inin• 
terruptamente pela multidão dos 
peregrinos. num crescendo de en• 
tusiasmo, e rezava-se com uma 
piedade repassada de ardente fer• 
vor. 

• • 5 

escadaria que a ela conduz, erguia
•se, dentro d uma capela envidraça· 
da. ornamentada com verdura e 
flores e coroada por uma cúpula 
de madeira que uma singela cruz 
encima, o baldaquino com o San· 
tíssimo Sacramento solenemente 
exposto. 

Durante as duas hora~ de ado
ração geral - desde a meia-no1te 
até is duas horas da madrugada -
fez-se ; recitação do Rosário acom• 
panhada da meditação dos misté-

A Missa da Comunhão geral foi 
às 6 horas; receberam o Pão dos 
Anjos cêrca de 10.000 pessoas. 

• • • 
Pouco antes do meio-dia efo!c• 

tuou-se a primeira procissão com • 
Imagem de Nossa Senhora da t'á
tima que se venera na Capela :bs 
Aparições. O cortejo era majesto· 
so e imponente, a multidão inume· 
rável. o entusiasmo delirante. M1-

de Junho, 13. 
• • • • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~

• pecial da freguesia da Fátima -
foi um dia de grande afluêncta 
de peregrinos ao Santuário da Co· 
va da fria. Já na véspera, sobre• 

J tudo à tarde. a multidão de fiéis 
~ era bastante numerosa, chegando 
i a cada momento automóveis, -:.a• 

• • ~ Principiou entio - era quase rios gloriosos. Nos intervalos d.u 
A procissão das velas, precedi- meia-noite - a adoração eucarísti· dezenas pregaram sucessivamente 

da da recitação do terço, começou ca. No átrio da igreja, ao cimo da 0 Senhor B1spo de Cochim e um 

lhares de pessoas acenav.tm com os 
lenços dos vários pontos do recm· 
to do Santuário, da estrada, dos 
terrenos adjacentes e de den tro 
das camionetas .: automóveis, sau
dando a s.•• Virgem. Tomavam 
parte na procissão muitas confra· 
rias e outras associ;~ções piedosas 
com os seus ricos e vistosos estan· 
dartes. Viam-se, gr;~vemente *''' 
guidos para o alto, entre outros, o~ 
de Sintra, Foz de Arouce. Ako· 
chete (dois), da Capela dos An· 
jos, do Porto (dois), de Nevogil-

j
j m1onetas e peões. O tempo estava 

fresco. soprando um aragem bran
aa e agradável. Cortavam o Céu 

~ :..z:ul. aqui e além, núvens escuras 

""""."""""""""""""""""""""""""• , ~ac:rdodte 8dom1inicano da peregri· naçz.o e arce ona. 

A - C t , 1· Organizaram-se em seguida vá· 
CÇaO a 0 lCa rios tutnos de adoraçã '• feitos das 

~ • que parcelam ameaçar chuva. A 
1 no1te de 12 para 13 conservou-se c I • I p 
1 amena como uma noite de prima· e estia eregrina 
J vera. 1 

~ Além de ~~~~ar: d ; peregrt• I Passa o homem a sua vida em peregrinação perpétua, a cami· 
~ nos isolados e de pequenos g1·u· nho do Santuário divino, que só com sacrifícios se atinge. Mas, em 
j pos C:e peregnnos orgamzados, seu rude peregrinar, encontra sempre a luz e a bênção da Senhora, 
~ procedentes de vártos pontos Jo que nunca o desampara e continuamente o conforta. Presença in-

rosso plis e do estrangeiro, vie- visível mas real, anda ela infatigàvelmente a alumiar as almas € 1 ranl nesta ocas1ão à Fátima duas alegrar os corações. E Mãe peregrina, que infatigàvelmente acom
' peregrinações espanholas, sendo panha os filhos peregrinos. 

uma de Tuy e outra de Barcelona. A romagem da Imagem da Senhora da Fátima dá-nos a ideia 
: Presidia à primeara o rev. Chantre dessa maternal peregrinação. 
~ da Catednl de Tuy, D. Afonso Já por duas vezes saiu do seu solar da Cova da Iria, para vi· 

· j Casas Vilanova. Compunha-se es- sitar e abençoar a Capital do Império. E, ao passar por muitas ter
~ ta de 85 pessoas provenientes Je ras de Portugal, sempre os corações, enamorados da sua graça, s~ 

l 
Tuy, Tarra,gona, Valênci<-, Madnd abriram cm quentes manifestações de fé e de amor. 
e outras t~rras do norte e centro Anda agora a percorrer outros caminhos da Europa, e _por to
do país vizinho. A segunda, orga- d a a parle é recebida e acompanhada por transportes de filial de

~ niz:>da pela funu de Peregrinas:ões voção. 
l d~ Barcelona com sede na cap1tal Recordamos comovidos a hora apoteótica da sua saída de Por-
1 da Catalunha,. era d~r~gida pelos tugal, da sua entrada em Espanha. O Alentejo vibrou de entusiás· 
1 rev. P.• Parcertsl, Dominicano. tico fervor à sua passagem. O calor das almas comovidamente se 

grande propagandista do culto de manifestou em lágrimas copiosas, em cânticos triunfais, em súpli
Nossa Senhora eh F.itima em ter- cas ardentes. 
ras de Espanha. Compunha-se de De Castelo de Vide até à fronteira de Marvão, foi numeroso o 
125 pessc..as. A v1agem foi feata cortejo de fiéis que a acompanharam. As autoridades, o clero, o po
em m<'.gnificos auto•omnibus do vo, confundiam no mesmo côro de louvores e de veneração as suas 
«Viages lnternacionat Expresou. orações e os seus sacriflcios. Todos se sentiram filhos da Mãe ce-

De A1cochete o párocc rev. P.' leslial que passava, presente na sua Imagem. Os quatro últimos qui
Cmpm. Antónto dos Santos trou- lómetros. de lngrt:me subida. foram percorridos a pé Na fita clara 
xe um grupo de c;o peregrinos. Da5 da estrada. Jluminada por luz inol\'idável, que dcscm do sol e su
três fregu~s•as de S ntra o rev. bia das alma!:, parecia cre:::.ccr o devoto entusiasmo, Já dourado de 
P! Carl.o~ Augusto T e1xeara de saudade. 
c\zevedo, p.:roco da v ila. acompa- Na linha de demarcação das duas pátrias, foi ainda maior o al-
nh"u 8:> pesso,s. voroço e mais forte a comoção. Portugueses e espanhóis fraternal-

Na estrada. nos terrr.nos adia· mente viveram momentos intensos de fervor. 
centes ao local dJ~ aparições e nou-1 Acima do são patrioti,mo de cada um. sentia-se o calor da fé, 
tros sÍtios ma ts afastados estac1o- que torna irmão!; os homens de todos os pais..-s. 
navam camion-elas que unham vm-

1 
Precisam(nte na linha qne marca a lrontrira, um Prelado c 

do ~om peregnn :>s de Lisboa, Por. as Autoridades da nossa terra entregaram ao Premco Jc Cória 1: 

to. Braga. Torre.. Nov~s. Vila No· às Autoridades caste.lhanas a Vcneranda Imagem, que pela última 
va de Ourém, Co1mbra. llhavo. vez se voltou para Portugal , ,a abençoá-lo. As lágrim~ subiram jr. 
Vila Nova de G.:lÍa, Potares (Co1m- reprimivclmente aos olhos. Também elas (oram oraç:..c, nessa hora 
bra), Foz de Arouce, T1:1rcifal, alta de fé. 
Azenhu do •M. -. Pasos de Ferrei· E começou a jornada. triunfal, em terra!: de Espanha. 
ra, ...ousa.d.t;- T ondeia, Castelo de 
Vide. .PeMe db ·Liiháf Viana do· t lUANli'EL, Bispo ie 1Je~6pou-

:1 às 3 horas pela peregrinação de 
Sintra, das 3 às 4 pela de Alcoche· 
te, das 4 às 5 pela da Capela dos 
Anjos e da freguesia de Nevogilde 
(Porto) e das 5 às 6 pela da Con• 
gregação Mariana feminina de Vi· 
ta do Conde. 

B"rgos _. O andor com a imagem de .Nossa Senhora da Fátima 
aos ombros do C.apitão Gan.er.al Y.agl.'·e (.o de 'óculos)_ com as 

autoridades provinciais e municipais 



PERECRINAÇAO ~i 
Cle Junho, 13·· ..-~ 

de. de S. Mamede da Ventosa 
(Torres vedras), S. Paulo de Fra
des (Coimbra), Castanheira do Ri.
batejo (Vila Franca de Xira) e 
dos Tarcísios de S. Cosme de Gon
domar. Seguiam-se um grupo de 
meninas da Cruzada Eucarística de 
S. Vicente de Pora, o Clero reves
tido de sobrepeliz e por último o 
Senhor B1spo de Leiria, l11deado 
• · dois religiosos dominicanos es-
plnhóis com os seus hábitos bran
cos. < onduz1am aos ombros o ~.n
dor de Nessa Senhora peregrm.os 
da naçio vizinha. 

• • • 

Leiri.t, reve.stido de capa de Asper
ges e com a mitr .. na cabeça e o bá
culo na mão, benzeu e coroou so
lenemente uma linda Imagem de 
Nossa Senhora da Fátima, obra do 
escultor Tedim, d~ S. Mamede de 
Coronado, que foi autor da pri· 
meira Imagem da mesma invoca
ção. A Imagem agora benzida e 
coroadz. va1 ser enviada brevemen
te para Honolulu nas ilhas Ha

. · .... -PALAVRAS ·DE UM MÉDICO 
(3-" Série)_ 
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wai, na Oceânia. 
Na segunda procissão renova

ram-se as aclamações da primeira, 

TODAS AS 
me chamarão 
bem-aventu.,ada 

despedindo-se todos os peregrinos, Assun se ex primiu a Tlú-gem 
portugueses e espanh61s, da Vir- Maf'ia, no ucanto de alegrta mais· 
gem ~antíss1ma, junto da Capela st~blime que saiu dos lábios de 
d:S Aparições, < lm preces, vtvas ~ uma criatura", como chama à 
cantt ~ ·• 'f ' f" t · t d d 8 ' C · - "' agm tca um come1~ a or a •. 

heJos d• saudade. com a alm:II blia Sagrada. A ssim respondeu à 

GERãÇóES 
Os acontecimentos da -Fátima 

exaltaf'am a nvssa fé durante a 
primeira guerra mundial e preser
varam-nos dos ho,ores da se· 
gunda. 

Tor11ou-se co11hecido o priVIlé
gio da Nação fideUssima, e, ago
ra, das cinco parles do mundo, 
acOf'rem à Co1:a da Iria meninas 
católicas a st~plicar à Virgem da 
Fátima qtte e.stc11da por tóda a 
parte as suas binçâos, de m odo 
qtte a vef'dadeira paz ve11lla a 

p~ofundament~ encantada e ~o~o- saudação de sua pn·ma Santa Jsa
v!da! os peregr1:os, rezadz. a ultt~a bel: Bendita és til et~tre as mu-

Logo úpois da procissão, come- supliCa e volvido um derradeiro JL~ -1 (S L cas I) 
Çou a Missa dos doentes, Estes !h I h d c • ru;res. ll · u • · 

reinai'. 
OuvJ 011tem pe!a rádto a 11arra-

nações. Também otwi à ?Joite as 
saudações à J.'JTgem das repre3en~ 
ta11tes de toda a parte. · 

Poucas 1Je.zes, na minha já lotz· 
~a v ida, sentJ ta11la comoção, 
assislfndo em espín"to às imponen~ 
tes cerimó11iaa. 

Mas confesso que, o que me im
presszot~ou mais foi a mensaaem 
d 

. b 

a memna russa. Não e11tendi 
nem uma palavra, mas a minha 
alma compreetuieu o a11seio da~ 
quele povo tão pervertido pelas 
tdeia.s . de . falso.s apóstolos, tão · 
maltratado por ferozes tiranos, 
tão v iilpe11drado pelas r eu1Jiões de 
m inúsculos homens «Gf'alldesl>. 

A ssocio-me à oração da pere~ 
grina Natacha, implorando 0 re
gresso da Rú•sia e do mundo in
teiro à soberatua de Cr~"sto .. 

Porto, 5-V~47. 
] . A. PIRES DE LDIA 

. . c ar. p.tra .tque e ~anun o o e~ Há perto de doiS mil anos, 
eram em numero supenor a 100 -que -::-Cova da 'tna. foram-se reu, - • à 

ed d I OO p y ·L · qua11tas geraÇOCS passaram fa· 
.... proc 1am e - •s a, orto, 114 rando par:: as soas terras distantes. d t , E - Ti .. , 
'-' d o · A'~ · b "I · ce a ef'rar tJao Jouv e nenrzu-' ... ova e urem. "iueru 1m, " , ans1osos por contar as graças. ~s . . 
p1a1' a Armamar p3 : 3 h Gavião I , · "lh d v· ma que desobedecesse à profecJr. 
.• • • ~ : • g oru.s e as maravJ as , ~ •rge'!' d Maria Sa11tíssima . . 

R1o l'vJalor. E~posende, R1be1ra de bend1ta no seu Santu;,r1o pred1- eT d lh . • 1 . d ·8 · 

ção_ da imp.one11te cerimónia da Errata - .Vo artigo a11lenor.

1

. 
recepção no Mosteiro da - Batalha duas vezes se lê trQM em vez 
das peregrtnas de ma1s de vi~te de tronco. 

-------------~-------------·~-Ecos -da viagem de -N.' Senhora ; 
Santarem e outras terr<ts. Celebrou tecto. 0 as e tem c lama o em -
o S.-010 Sacnfíc1o, no alta~ armaoo Visconde de Montdo ~aventurada, em todos os tempos 
no itno da e,s:!Jca. o rev. ;>.• I e em todos os lugares . Qua11dO 
!=ranc15c0 Mulet de Palau (Ilha --------------- as Suas benditas palauas foram 
MaJorcl - Bal~ares). pároco de VOZ DA FATIMA ! pro~u11ciad~s. _laá vi_nte séctt!às,_ a :o. .s' ·-.~ .. Pft B RE·Z I N:L'J "S .. 
Musu. 1 Pemnsula •bértca nao passav a de - \Iii A U 

À estação .:lo Evar.~elho, 0 ~e- IWSI'ESAS ' longí11qua e ignorada província . . 
h B d L · b" .. ' · ,.0111a 11a . Mal atingiu a maiorida- Os _pob_1e~ ~eruo ewnaeltZadoa•. suas almas rua is dadas à !Piedade. 

n or l~po e ema su lU ·o anunc1ara o Profeta an tevendo c Cenas , verdadeiramente entcrne-
púlpno e, a propósno da festa do Tr:tn<>porte ... ... ... 3.630.153$01 de, os nossos a11tepassa.dos f~n- Cr:sto do Senhor em ~ua missão bu- cederas nos foi d ado presenciar. 
Sagrado Coração de lesus, tez uma 

1 
l'a~cl, com~.7 e imp. 

23
_
07

i$3ã daram o R eino de Portugal, que. I mano-divina de pregu a doutrina Não nos des:umbraram as ricaS ccl· 
breve alocução !.obre 0 amor de 1 '' u.o - .. . . .. desde Afonso Henriques, ficou santa. do Evangelho eterno. ~ra. p(). ga.duras de sedas e damascos na~ 
[eus para .:om os homen's. Frp•~(t' ' dE";,\ i;;ns.- l.i73.,82 senao a <Cterra de Sa11ta Jl!af'ian . bre aFamíl:a -~,e Nn_.zab.~é; po~re Je- casas mais ou menos sumptuosas daf 

, e o · - '"' J . I . . . sus, na sua V tua pu .>ca, nao teu- grandes a >euidas e praças das otda· 
Ames de dc1xar o p~lplto, o VC· Na Administração 381$3( a a vao •. Oltoceii~OS anos, e, do uma telha para abr i~:o, nem uma des e vilas, nem as suas cnpncho-

.~ . I 
I v 

, erando Prelado propos que, cm • _ cada v ez ma1s, se aJusta melhor pedra seq'uer onde a cabeça recli- sas e variadas ilumina\·ões, bom& 
nome dos pcregrmos portugueses e Total ... ... S.Gõ7 - 38Ji4~ I tal des ·gnação à 110ssa querida na.sSe. nagens aliás bem sinccr:ts à Rnínha 1 

espanhó1s, se enviassem telegramas ESMOLAS DESDE aowo Pátria . Já lá vão oito século3, e Rbod eou-se_ sem
1
Pre o Sen~or. de que seguia em sua imagem venernu- i 

d d d 
f . d - é p o res; e suo e es que O Vltonam da El querida. Em todo o seu des- 1 

S<p1lO Pad.ce pe m o a c 101• to as as geraçoes que se t m stt- qi_tando em humilde J"ume11tinb fa:s lumbramcnto es~~s n1'ngu1'flcênc1 n• ! • f d . · " O. 91w1a e ManU<'I da nosa, Calt- 1 d "d p t , • , · • o -çao, ,_amo acto ogmatlco, oa ,.,.s, !Ornla 120.00. D. Jl1ar ;a de Lourde~ · ce I o res aram 1lotne11agem a a entrada triunfal na cidade SQU- não -conseguiam, porém ofuscar 11 
su nção 2 ~ Nossa Senhora em cor· c !fma::O R ei 3; Mcrceana, 120$; D . V;'rgem .lfãe de Deus . Desde Ou- j ta d~ ~ erusal(_m. E a fal'o r de uma beleza enternecedora das humildes •· 
.f..- e a lma ~o Cét1, a Sua Emmên· Lui:w Fontu, Provldence, ; 981tOO; Dr rique até à Fátima, de quantos multldao fam:nta de pobres que habitações dos pobrezinhcs. Ficou- ;1 
, v Senhor Ca rde..) Patnara Je Joáo Martins de Frdt a3, Guimarães. m zlagres é tecida a aloriosa his- Jesu~ ~o d_esert o fa_z o mil~gre tla ~nos bem gravado na memória uma ! 

· . . I 40$00' Américo Joáquim de Queiros , b multi:Phcaçao dos paes e peixes. dessas oasps' ~~ueninas, de miuus-
L I!I: oa, ao Emmenuss1mo Cardea Porto: ôOIOO; D. Marta Joana Mar- tona de Portugal. Eram pobres muitos dos primei· cu las janelas e postigos de onde 
A rccb1 s~ J de Lourenço Marques e , 111.,, Parede. sowo: António Pinto da 1 --------------- ros cn stiios. pend ia m cobertas de chita e toulha~ 
ao Senho1 Arcebispo de Goa, ?a- cru:f, Porto. 40100; P • Lt no Tcme11 1 11\IP~RIO DAS MEIAS • . ~que a p~breüa , o desapego efoo. ue rosto ; l:i dentro, em oima de tos
tnarca das fndias OrientaiS, on..ie Ll -1>06. 30too: Júlio G t ro, Buenos AI- , Av. Almirante l?eis 173_8 _ tJ'"O .ou afet1vo dos _bens .d~ mun- ca mesa., o tradiciOnal crucifixo E 

S I 
. B . cl res 119a3o· D. Amclla Ta,;ares a e AI-,. • do, e o melhor . senao o un co ca- a imagem d~ llãe de Deus no meio 

· oac de rno foi martiriza 0 • bu~uerqu;, Meda totoo: José ae Mo- Lisboa minho para arrast a r as a lmas ac de plantas rústicas. Era ue noi te ; 
t~ ·· en . o ~o:o< de lel:z 111agem : rat.! sarmento. Chaves 60100; D . car-

1 
Oferece aos melhores preços J 1 amor do Evaugelho. Dos pobres pe- a iluminar aquele cenário havia uma 

pe.:imd o 1 ~ on:ções dos peregr~os los de S4 FraQOllo, Porto, 40aoo: Jose 1 Colchas . art.unaocadae 0 lo ll!'pirito é feito o . rei no de . Dem cantle:a dependurada com a sua lu2 
a Rom.a I Gil, Cadlm'.l, !IC$00: Joaqutm J.. .. cn:.es llo• ~t<nao .. ... ... . . .. . 5~1(,~ sobre a terra, e o retUo dos ceus. bruxuleante. 

• Dav tct 1ooa· O· o Emtlta de& Santos Len-:<>•5 i.EO O/aJour ... ... 4•-~0 ~ão admira pois serem os pobre- Que lindo não era I .Não fa:tavam 
Jarmelo C,0$(0; D . Rosa Marques da Toalha. ~urcad ~abe!u. ... lf~l, ~ 6 1100 ZllllOS aqae es que sempre em ma1or sequer naque a n ca po reza, brt· • • " • ' • • Lenço:s 1,40 c/aJuur ... ... Jo-00 . 1 I ' · 1 · ( b ,., 

,-.Jo hm da M.ssa, expo~to sole- Is. Ribeiro, Matozlnhos, 60aOO; o Ana Toalhas turcas ~ ~·an <lu td•~~ D tU~'- ! número so manifestaram nn via.- ll1au tes :\ e~pargir luz; eram ns !~ 
ne!l'ente o SantÍSSimo Sacramento, da conceicdo Fonseca Co.atelo Rodrt- ro~lhiW tnrcaa uauno ··· t HIL ii ~ •~·~~v J gt>m ue ~oss a. Senhora atroY~ das gr :ma.o de uma l"elliinh;} a segurar ' l.llelll.a de eed a ICIUC \ ll.ldo ~~ -0 , . • • . r 
0 rev. re 'eb~ante deu a bênção aos go, 60eo<l; Narc1~0 de Ltma, Esvtnno. Meias t ii>O et coc1a ... ... 6$ 1)(, , t er ras _de Le1na ~ do Patn ~r.c-o do. no post 1go, nas mãos !POSt as um ' 
d d lt d- E ~0100: D . tlenedlta do Carmo Ca~tel- Toalha:; c. 6 guardaoavos 1 Hab1tu ados ma1s ao sacriÍICIO, o.s denegrido rosário, e de olhos 'fi xo~ 

oentes e a to a a mu 1 ao. 0 ' -Branco p d Rio d Mo•nhos oo•oo- t.2_0 x l ,ZO ... ··• ...... •·• t>fO~ seus corações são ord 1nàrinmente na milagrosa Ima!!:em da Senlwra !• - d · , 1 • e e · · • .. · ' am1sa p . • homem C/2 co- . . : . . -
-• - os oe ntes IIJam ~e a guns sa- D Marlà nosa Mectia, Aveiro 40$00: i' Jariohos bom cort ... tBI~o ma:s 1uchna tlos as co1sas do céu . as que pa~sa,·a. e. do .\. 'I 

.:crdo tes. MUJtos choravam de <O· Abade Ma11ue1 Estévt2o Ferreir a, Por- Ca.~• i so. p. · honJem. 1fnho 40/IOO ..., ______ • ____ _.. _ _.._.._.._......,...., • ..,....,.....,....,._..,....,....,,....,....._...., ... 

toção. F1zcram ·se as mvocações to. ~O*CO : D Irene do Carmo S1l1;e1- j Cott:~" -~~~0•1~1 : .. r~~·-t.e--~.~ 10~"" 
d o co~tume. Rectta:am-se os acros r a Peral va, 78100 ; O. Antóma Est e- f Cobe1·tores e/bar• u ... .. . 45i1CG 

de Co n · ag rJ ç;;:o c ~e Reparação ao ':e~~ a GP!CI ra_.t E.~b 
1
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$
00d ; g· -~a~~ta ! Roupas 1.a ra .enhora aoe melhoref 

· d C - d J I ~a equt 0 E e 0 e art.:a 0 preços· Comlllnaçõe8 - Soutiens -
Sagra o orap o e esus. sotoo; o. Gert rudes M . c al!ldo da · Cneras· - Culot.e<J - Aventa.is - Ca.-

Por último. o Senhor 8 i5p0 d e Silva. Almeirim, 40aoo. r wisa. de 0011.6, etc .• e tc otc. l i 

I ----·---~---------------------'-------~-------- :s'OVIDADE LlTERAH!A 

MEDALHAS COMEMORATIVAS 
DA 

COROAÇÃO DE NOSSA SENHORA 
ASSI~AOAS PELO ESCULTOR JOAO DA SILVA 

DE OURO E OE PRATA 
A VENDA ~O SANTUÁRIO 

I CARTILJiA SACJlAMENTAL 
I por I 

P.• António Ferreir a da Costa ' 
cLivro precioso, que. sem dú- i 

vida, velo prestar um grande i 
concurso ao clero, aos semlna~ 
r !.:>tas e aos fiéis.. . multo reco- ! 
mendàve l e :nu-ito útll a todos 
estes:.. 
A venda em todas as l!vrarJas 

Portuenses 

-----·---------PASTA ORIENTAL - A melhor p as-
t-a para dentes. 7$00 e 4aOO. PETrl.O
LEO QUtMtCO ORIENTAL - O ;>ro· 
duto de melhores re..u .tados contra a j 
ooiv!ce. Pl'eço. 18,00 QUINA PETRO- . 
LEO ORIENTAr, - Conserva a ondu· ! 
tacão e per fuma !lnamente os cabe- 1 los das benhoras Preço. 18$00. CRE- , 
MOLINO ORIENTAL - -· O mais enér
g ico des'nfectante para depoh da bar
ba. Preco. 8800. LOÇAO RITZ - O j 
único produto que resti tue a cor aos 
cabelos embranquecidos, sem os t ln
fl lr. Preço, 19$00. Brllhan tlnas. extrac
tos, pó de a1 roz. batons, verniz p11ra 
unhM, etc. 

I 
SOCIEDADE CORTEICOS, Ld.• 

R . Ettgénlo doa Banto3 R. Fonnosa, 
24-3.' - PORTO 154 - PORTO 

Env ia-se 4 cobranca sem mats despesru 
.............. "'"'-"'-""· 

Um aspecto do rec into das aparições na Cova da Iria 

f 
I. 



' I . 

. . 
o saltimbe.nC<> mudou de E ere. preciao deixr.r o eeu queri

do benfeito.r I E deixr.r aquela ca'sa 
onde se senti e. tão bem 1 ... d. N. ·"'a s· a d. ~ ' t·. e .. · · •. . . . a · .t:=·~;o: tiDa . - . 

Roto, sujo, .di.'Sgrenbado, olhOE 
em lume e rosto a suar em bica, 
0 pc<1ueno saiu de can avia l ondt 
júlgava encontrar um e .. conderijo, 
e, enqu!IJlto corria pela ponte, ar· 

. .remessou ao r io uma spquita com 
pão ' e fruta - os váriO!! rouho! 

Entã.o 
sisteme.: 

-Tem dó de nó1: .. da tua m4e ... 
doa t eu• irmdozinlios .. . Sem ti nada 
podemos jazer ... Vem ... 

Resoluto como um homenzinho 
feito à .pr~a pelas priYeções e oe 
sofrimentos o Antonito l&'Van tqu· 
-se vestiu-àe, às apalpado1tls, e foi 
ab;ir a janelita do quarto que da· 
va para a horta. Não era muito 
alta . Desoou com a maior facilida. 
de ajudando-se com a ramada de 
uma árvore e apeur da noite estu 
negra como breu. 

c:--------~------------------------.0 
- .4QCit"O nao. Ele eatá a11. Vem 

talHt; j ú. a prccu1·ar-me ... Looo ... eu 
'Vou ... eu fujo ... Eu sei o caminho ... AVISO 1MPORTA~TE 

I 

Dora•a\'ante (odos os relatos 
de graças obtida~ devem t-ir 
autenticados pelo Me.. Pároco 
da freguesia e acompanhados de 
atestados médicos quando tratem 
de curas. 

De contr.árlo nio serão publi
cados. 

NO CONTINENTE 

o. Marta da Assunçlo Pinto, Svu
setu, refere que tendo aJoecido seu so
brinho José Maria Pmto, e ~endo 
.grave o seu eqtado r<'correu a ~os!'a 
Senhora da Fatima, e obteve a cu-
ra. 

Prontamente atendida 

o . Leonor 'Madureira de Pinho, 5. 
Pa10 de Favões. :\!arco de Canavezr~. 
escreve: cUma mJDha tmlâ adoeceu 
gravemente receanJo o médico que ela 
não chegas,e ao dia seguinte: Foram
· lbe aplicadas injcl'ções de C()ro. ma,; 
sem resultado. Recebeu ()!; l;acramo:J;l· 
tos Fm então que eu peJi a ~OSSd Se· 
nh~ra da Fátima que a curasse,, pro
metendo tornar pública e3sa ,graça. 
Logo a Joente começou a sen tir me
lhoras, podendo ser transportada nu
ma ambulâncra ate ao Porto l)nde re
«bt-u uma transfusão de SUlglle e en
contra-se curada. Tudo isto é confir
mado pelo Hev. 1':\roco, P.• António 
Ferreira de )'Ie~quita. 

Uma queda de quatro metros 

o. Maria José da Concelç~o, de -93 
anos de idadç, de Otlidos, Oltwl, vem 

• agradecer a Nossa Senhora da F4tima, 
pois, tendo caído d«: um mur J de qua
tro metros de altura, cm circu:Jstân
cia~ que lhe podiam ser fatais, enco
mendcu-se à protecção da Santfs~ima 
Virgem e, sem saber como encontrou
-se sentada no chão, livre de qualquer 
ferimento grave. 

Isto vem confirmado pelo Rev. Pá.
roco, P.• António da Silva Bom!ácio. 

A pressa para França ... Hora 
feliz 

o. Maria das ooret B. Pinto da 
Fonseca, Lo-usada, e!:Crt ve · c T cndo 
recebido um telegrama-- de França, 
onde se encontrava minha irmii., di
zendo-nos que ela. estava muito doen
te e pedindo-nos que fôssemos para 16. 
o ma15 depres~a po~s1\M?l, visto ser 
grave o seu estado, recorri, com gran· 
de confiança a ~os..a Senhora d.; Fá
tima pedindo-lhe que a cura>:.e e que 
quando 1;1. chegó."-«mos ela ~sti\•l.;-e 
rnt-lhor. Efectivamente ao chegarmos 
Já tivemo" a bo:t noticia de que ela 
~c cnccntrav:t sem l!·bre Venho te•tt· 
munbar o meu rcconh.cctmento a ~o~
!'a &nbora p•1r e•ta graça e ainJ'\ por 
outra não m~no~ gr,lnde, qual foi do 
nascimento de um meu whnnn,>, o 
mais natural J>O""Ivel, q••:tndo tudo 
fazia prever a nect~sidade de uma io· 
terveoção cirú r gira. 

Apesar dos mesmos sintomas 

o. Fanclsca Garção O. Grilo, E r· 
vedai, AlenteJO, est:lndl'l o seu marido 
bastante doente e receando que tives
se de usar novamente um aparelho 
que em tempos usou, o que seria um 
gr .. ndc de~gosto para toJos, sobretu
do. pela doença, prometeu publicar 
a graça c~o a radiografia naJa acu
~a~,e Ja dOl:no,:a e &e não nccessitas~e 
de u<ar o referido aparelho. Prome
teu andar um quilómetr(• de joelhos. 
Efectivam, nle a radiografia nada acu
sou, t-mbora os sint6mas fossem os 
me~mos. 

Só por milagre 

lho ún1co da sua única irmã que es
teve com garrotilbo em I945· O mé· 
dico, Sr. Ur. Bugalho afirmara que só 
por milagre o podia ~alvar. Tendo re
corrido a ~ossa Senhora d'l Fátima 
e feito a promessa de rezar o terço, 
de Joelhos, durante sessenta dias, o 
que ~ ~umpriu, vem tomar p6bllco 
este caso extraordinário para maior 
nlória da Santissima Vi1gem. Tudo is
~o confirma o Rev. Pároco, P.• João 
Jose P. I.opão. 

NO FUNCHAL 

Desenganada. dos médicos 

Maria Celsa Paiva c. Jardim, Por· 
to-Jloni.r escreve: <•Tendo eu estado 
completamente deHnganada dog mé· 
dicos por uma tebre tifoide de que 
fui acometida. ao fim de tr~s meses 
de doença, comecei a tomar água do 
Santuário da Fátima e, em poucos 
dias, melhorei, ficando completamen
te bem. A minha mã.e desola ia, pro
meteu, no meio da sua aflição, tor· 
nar pública a minha cura. na uVoz 
da Fáúmau. 

Tu.do 1sto é confirmado pelo seu mé
d iCO ass.~stente, Sr . Dr. .Mário ,Sar
dinha, Funchal, II de março de I947• 
e pelo Hev. Pároco, P.• Telés!oro Ra
fael Afonso. 

NOS AÇORES 

Já sem esperanças 

Antero J, de Sousa E o. Maria da 
concelç~o Gouveia B. Sousa, Ponta 
Delgada. vêm agradece• a ~. Se~o
ra da Fátima a cura de um seu ftlbo 
gravemente eníefQlO e qpe os médi
cos já não tinham esperan~~ de >al
var . Invocada em seu au:nho N. Se
nhora da Fátima, a quem fizeram 
algumas promessas, as melhoras cooe
çaram a manift:star-se duma forma ad
mirável com grande satisfação do ~e
dico assistente e de toda a famfha. 

daquela manhã. 
Atnís de:e, niio só outros ga ro· 

t os mas alguns adult06, sobretudc 
mulhNes, l'Orriam a gritar: 

- :Jyunu! ..• A!larral •.• e preci· 
su dut·ll•e uma liçdo ... 

- ü ma boa 1ova 8 que U ... 
Nada maiS fácil pOrQue o perse

guido ao sair da ponte esbarra com 
um hom.-m a lto, possante, que lhe 
deitava a miio. Quando, por?m, oe 
mais enfurecidos 1am cast111:ar a 
crian~;a - quem sabe a que ponte 
- o homem pu:s:ou·a para si e bra. 
dou : 

- )iin!]'tdm ~he t ocai Qut~n é 
ele Y Que fe z t 

IIou \ e um momento de espanto 
o logo recomeçou a aritl_' : - e. o f ilho do aaltunbanco f ... 
LadriJe&! ... R oubam t u do o que po
d em! ... Cadeia com eleal 

- E metê-lo numa cala de cor· 
f'U('âO . •• 

-Eu encarre!]o-mt dt llte dat 
d~1t1t10 - declarou o homem. Veio 
à aua t:ida I . 

A \'O<~ como o pOrte eram Impo
nentes. Atravessou a ponte com o 
garoto pe!& mão e n ingu~m ousou 
deter-~he o pa~so. · A aten~iio el e 
srandes e pequenos (ora mesmo 
conjjplet.amente desviada. Que lhe~ 
in~rtava a"ora o sa ltimbanco, o 
filllo e as suas proezas? Mas quem 
seria aquele sujeito de ares tão 
impor!antes e que nunca ninguém 
vira por a.li P 

P ouco a pouco foram digpers~n
do. Os miúdos esses, tenta ram alU
da · seguir o d~conhecido - sempre 
com o ouho pela míio - mas e le, 
volta.nd<n.Se e p:J.raudo u,w pollc<?, 
mandou-os embora com tal a u tor!· 
dade que nenhum se atreveu mais a 
avançar . . . 

- P<ro1n1 t ea I • 
-Sim ... ndo que1 o que ele.s te· 

nham fome ... 
E sem :j6 lembra r do oesto quE 

largara. no chão, entrou recuando, 
fechou a. c.ancela e voltou camba
leante e transtornado f!ara o jar· 
dim. O comerciante, agora de pé, 
laln'a de negócios com dois cam· 
poneses. Poueo depOis sai\lm tod~ 
três. O pequeno ceou sõ~inho num 
canto da cozinha, onde ninguém o 
via com bons olhos, e foi-se deitar 
antes do regreJ>SO de seu protector. 

... Niio"'c~~ui~ "áo~:Oi;· ·~· j,'~b·~; 
Antonito. Na. sue. caminhe. macia 
e lavada como nunca julgara p~ 
suir, refolv ia-oe constantemente, de 
olhos abertos, ~arganta seca, um 
mal ~tar indescrit ível. 

-Se cnlbcv, eltw doente -
pensava - e mau . me !iali" UIOt-
rcr ... 

E:e sabia, desde a véspera, que 
hJ.via Céu e inferno e Purgatório. 
O .r. ~Iartina que o tinha di to é 
porque era verdade. Que bom de
veria ser esta r no Céu ! ... 

Mas tinhQ prometido fug•r ... E 
não quena ... Oh, não queria qu_e 
a mãe e os irmiio11inhos - os gG
meGS - anilassem com fome. Quem 
havia de fazer a acrobacia com o 
~i f Quem bavia de trabalhar com 
o ciio e o macaquinho? Sim. ele 
queria tubalhar a ~nda mais, in
ventar mais coisas engra~adas pa· 
ra ganha r mais dinheiro porque não 
querie. - nunca mais - roubar. O 
sr. ~(artins t inha-lhe expliçado bem 

Agora era preciso orientar-se. A 
estruda passava perto e, uma ~ 
na estradp, nio ha v1a que errar. 
Foi correndo a màozita pela pare
de da casa até à Ciõ<J Uina. Era, de
pois, s6 um bocadito de mata a 
atravessa.r. 

Tropeçando em moitas e r.aizee 
põa-se a caminhar. Mas ... onde e• 
tava a et~tradaP ... Um calafrio pe~ 
correu-lhe todo o corpo. De certo 
.. en&anarn e seguir!' a parede d, 
oasa para o lado oposto. Esta.Ta 
peTdidol 

Que fa~r P Volta.r p a ra trás? 
Impossível lhe ~;eri~~o também achar 
o cAminho ... 

Oontinuou a andar. Também o 
ll8u benfeitor lhe falara do Anjo 
da Guarda. Porque tinha medo M 
leYava ali um Anjo a &COJ111lanlui-le 
a. talvez O. fren te a abriT-lh .. e~ 
minhoP ... 

Maa estava tão cansado ... Sentia
-ao tão doente ... 

Parou. Eutào de súbito, a lu~ 
romP.eU e o pequeno caiu de joelhoa 
maravilhado: na sua. frente, sobre 
uma parede mu ito bra nca, un.1 an
jo, mais branco ainda., estendra.lhe 
os braços ... .................... 
... D~·is ... di~·!l .. depois ~ jornais d~ 
\'1\m e. notícia · de que tinha sido 
e ncontrado morto um rapazito des
c•mhecido junto do muro do cemi
tério de S. Tiago. M. de F. co~o er;1 mau roubar ... 

0 TfiRPill UfiiN~F()~~ Por algum tempo os do1s cam.1· 
nharam em silêncio. A e;.trada 1a ~....;;;~;;;;;;;;;;;;;;~ 
deserta. A. certa ~~:Itura o rebordo I CONTINUA 
de uma eua connda\a u. um re-
pouso O hõmem parou, sentou-se, . . .. 

· · a para a sua frente Atraressou a Espanha em ercs- lo Senhor B1spo de V1tor1a 6ntrega-
puxou A. cnan~ • . . ' v d I 
fixou-lhe na carita esfomeada o cente tnunfo, ~ truagem de ~Obsa r~~ a ene ran a mugem n<>s c.n· 

António Silveira Goulart, Ct~dras. olhar penetrante e comec;"ou a in· Senhoril da .Fattma. • tõhcos fran~esee. e .ao Senhor Bll!~ 
F · 

1 
há ·t " ue sofre de 1 tE•rrogá-lo ou antes a conver .. ar com Da fronte1ra portuguesa ~ fron· po . de Ba10_na . ~!1lhares de espa.-

Agora. .. só confiando 

ma • muJ 06 ano- q 
0 

. d 1 ' te!ra francesa . o povo espanhol, nhó1s e de franceses encentravnm· 
~~i~n~~U ::c~:t~~:g;:;édic~~ es~ e Que se teriam dito? ... Qu!'m o cr ::;tão, ca\·alhet:e:->co, hosq>itale!r< -se na. f1:ontcira animad~ d<>s m~'a
otadas as ~nas es ranças e recursos, saberá j:imais? ... Só Deus de quem 1 recebeu a :;ua V1~1ta. com o ma1or mos sentJmeu.~os de devoçao. 
~eixou todos os trftamentos até entio niio fiel!. oculto nem o mais Intimo entusiasmo e amor. . . Os e!>pnnhOIS ahrac:av~l.l·~e camo-

. ·d 1 u- omente sob a po· pensamento nem o menor impul· Salamanca, de tão entustnsm,1da v1dos. Os franceses de lagr_lm Js n~l' 
~sa _os~ co ~~ge: ~a Fátima Acha- so de cor<1çllo. já quere uma imagem exposta ac olhos davam-lhe IIS boas v1ncl a~ dl· 
ecçao a bo po· .á pode ~omer e cu lto público e o Sr. Bispo acedeu. r.endo à Senhor& que estava em 

-se quase m, IS J ...... ••• •·• ... ... ••• ... •·• ••· Vnlladolid fez da noite dia cntoan sua cn. sa. 
digerir qua:;e todas as comidas. ~lu1• , , d ' · t b 1 · tnl d • · S h · d ·~ · · reconbecidam<nte vem agrajectr à ,.,o 1a ~egum e no ~o qmn , o canhcos à. en ora a . .. at1m~. Be ndito seja. Deus que tanta oon-
to f 

1
.t bc f 't da moradra do comere1ante J ose . Por toda a. parte as autor1dades Cl· solaçü0 o alegrie. dti ~~ nQs,;a terra. 

sua nc 1 a m t'l ora. .... · 't 1 do pen I · · • · )' · d ~. • I l<to em confirmado pell) Rev . PJ- .u artllls um rnpa~r o av_a , , • v1s, m1.~~rcs e rc JgHJE;as, govcr.n~- Com os I()Ovoa e tvuo o murH o 
· Pv J >é 5 .1 . L tendo e com um btbe de n scado que dores mthtares e Governadores c1vts cantemos as &lorins de Nossa ::3&-

roco, .• 0 ' 
1 vctra u:z:. bem se via recém-saído das mãos da alcatd('s e Câmaras lfun:cipais à nhora para que mais uma ,·ez se 

Ag d em a ~ossa Senhora cos~~rell'?• brinca~~ nlegreme~1te. l compita a ver que m maior homenJ· posso. dizer ue todas as gerações a 
ra ec :\ mg uem descobnna nele o f1U1o ~:em presto. a. :-J06sa Senhora. proclamarão bemllventumdau. 

Paultno Goncalt;ca Martlna Lette., do saltimbanco. . . I À entrada de Espanha aclorna o 
Buroelos. . H.ecObtado .numa <'nderro. ?e Jll:· 1 an~or a bandeira nleiOu~l. ~orças d VOZ O' FA' TIJ.U 

D Virutn:a da Glória Boraea, carrtV dun, com o JOrnal ~;obre os Joelho~. m1btares prestam honras a V H)!Nn Tira~em I « ll 1'111 >) 
:z:e<!o o seu protector obser\11\'U·o enleva- e o GouerAl Fral)(:o, o <.hefe da 

D Maria Teresa uenrique~ StmOet, do. Na~ão 1rmã manda. entregar come NO M~S DE JUNHO 
VIla Nova de Po eree. Viúvo e sem filhos, agradara-se e prc,cntu seu um formo,o ramo de Alga r e 6 .709 

Manuel .\farta Pedrosa. La vos. ap!cdnr:t-Se :lo IJ~queno e, sem mais flores. ' " .. • ... l6.55·l 
D. Maria Joaquina Monteiro, Freixo iH'('OCupa~·ões nem hes:ta~ões, lo\·a- Burgos excede-se. .! catedral t Angra ... .. . .. . 

da &;a. ra-o para casa. pequena. Vêm dos arreclorcs. A ci· Aveiro 5.560 
D. Mari4 da Conceíçdo Martim, - OI!Ja, d.11ton.t.o, di~&-lhe dr- dado dco.p<'J:l·se para contemplar 11 Beja .. ... . .. ... 4.967 

l''anzeres. súbito. l'e!la nuquc!u ~:a~soura, t:«r· linda :magcm e invocar com amor B , 41 .516 
t . h . d 't t· 1 raga .. . .. • , .. 

D Rosa da Sllt•a Bol<!o Ulivefra, re eB a ruazm a e ra1 e1 ur o t· ;} Senhora. que e a repre:;enta. B 6.315 Porto. :z:o alérn da cancela, no pinhal. L e- E lá vai. ragança ... ... , •• 
Manuel Rebelo, Alberll'arlA-á·VellÍa. 't:a-o nesse cesto v~lho... Há curas que os Senhores B:apos Coimbra • 9.2·11 
li. Gracinda Fonseca, Felgueiras. Viera-:he de re~nte à. ide1a que mandam estudar. J::vora ••• 3.766 
D. Clotilde Judft santo" Strra, devia desde logo habitu:i- lo ao tra Atra,·~so~ Castela e ei-la em Funchal • 9 .572 

balho. t e1 ra s b1scamhas. ~rnache do Bonje.rdlm. 
D. Beatriz Charneira, Porto. 
P • JoSé Silveira Lufa Faial. 
D. Leopoldina Gomea, Louzad4. 
D . Aiàa e Irene Gomes c Queiroz, 

Santa cruz do Douro 

era. ver com que ]CitO e nfnn 111.. ma· ele tiío nobre ns1ta . Hecehe-a LoJO Lam<;go • 1.139 
Radiante. o p~~ono obede<;eu . E Navarra uiio . ~_ofre ficar priva~ .,,. Guarda . .. ••• 8.868 

nrjando a grande vassoura com os la a terra de Santo I nácio. L eiria. 10.007 

cesto e correndo a de~pcjá-lo. t ica havia. 2.3 anos fica curada . (. ha. IS oa · · · · 

Antónto da costa, Braga. 
D Isabel L P. R. V. de 

Aljustrel. 

seus débeis bracitos, enohendo o gm Azcoltia uma pobre par.tlí I L ' b . · · · 13 371 

Uma. duas três \·ezcs transpôs :1 ma-&e O. M nnuela Lopes Arme ntia . Portalegre 7 .8•13 
Oliveira, eancolita. A quarta, cleecrto i•l \ .-ntrada de San St'ba~tran Porto . . .. ... ... .. . 36.798 

eansndo, quedou-se pcn~ati'o. ah- 4.000 ciclista-. '·êm esperar o 11com Vila Real ... ... ... 13.798 
Manuel Indcio Rodrlguea, TelOn. 
D . Jose/i1U). Borges, Teloes. .... 

ACHADO 

sorto. de olhos no thão. rm e~ta· panhar ~o,.,n Senhora. De1.enu~ dE· Viseu 5.105 
lar de folhas secas qobre~snltou-o barcos acompanharam a IH'CC"s~ãc ................ _. _ __ _ 
o pai estava na sua frente. Cuvin l com a imagem . Comun;;a 

- Veulo:~ buscar-te! - rouqucjou. r .11n 12.000 pe.:;o:ls. 
Estrangeiro ..... .. 

o. Sára Velez Grilo, Ewedal, agra- No dta 12 de mato tol encontrado 
dece a Nossa Senhora da Fátima a cu- um relicário a caminho da l~tre.Ja. da 

Fátima Q1Je será entrei'ue a Quem 
ra de seu sobrinho, José Caetano. fi- provar pertencer_lhe. 

.4 bem Ott u mol! dllda! 100.000 pessoas J('lamnram a V r-
Mas o pequeuo recuvu e ~ncos- gl'm ela F :í tima. Di\tersos ..••• _. 

207.429 
3.R63 
10.8~8 

tou-se à eanet>la. ~o <lia 18 E'Sp;mhó:~ e 11m:1 <Ide-
- NtJ.o me Luqut ' e11ac FU Ql'il o! Q:a~·ào por tugue-&a ac< mpn d1.Jd• • t>(). 222.180 
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CONVERSANDO 

PORTUGAL 
Missionário 

dêocia de Sua Eminência o Se
nhor Card"eal Patriarca, é um 
acontecimento sem precedentes 
na história da colonização. Lem
bra um pouco a Embaixada de 
D . .Manuel I à. Santa Sé, no sécu
lo XVI, sob a direcção de Tris
tão da Cunha. Há, porém, uma 
diferença. A primeira das Embai-
xadas apresentava as primícias 
das imensas riquezas que se espe

A canonização de S. João de pelas partes do ocidente. E, por ravam das novas terras acabadas 
Brito e as esplendorosas festas que seguiu admiràvelmente na de descobrir; a segunda apresen

que a ::.<>lenizaram em Roma, a mesma esteira, denominaram-no ta o quadro vivo de grupos das 
22 de junho de 1947, atraíram justamente «O segundo S. Fra1l· várias raças que nessas terras s€ 
sobre Portugal, por justos moti- cisco de Xaviern. vem levantando, dentro dos mais 
vos, de crescente humanização, as Quando a noticia da sua rnor- fundamentais direitos humanos, 
atenções de todos os povos da te pelo martírio em 1t{aduré che- para o culto convívio dos outros 
terra. gou à Corte, a mãe era ali rece- povos. 

Não consagraram sômente 0 11 bida de gala, dando-se-lhe para- E este movimento da parte de 
méritos , pessoais do extraordiná- béns pela glória do filho! Portugal ainda não foi excedido 
rio missiOnário que foi S. João A acção mission;iria de S. Joãc nem sequer igualado em colónias 
de Brito; demonstraram também, de Brito, faz, manifestamente, de outras nações. 
e de forma insofismável, pelo do· parte da grande obra missionária Poderão estas ter a{ feito mais 
cumento vivo das delegações in- que encheu toda a existência da pontes e estradas, mais minas e 
dígenas de cada uma das nossas Pátria. docas; mas fundir as almas, apro
privfncias continentais da Europa A Embaixada de Portugal M ximá-las, trabalhá-las para a fe
.. das outrat> partes do globo, a festas da canonização de S. João licidade comum, - nenhuma co
~uperioridade ela civilização cris· de Brito em Roma, sob a presi- mo Portugal! A. LINO NETTO 
tã de Portugal, consubstanciada 
na da Igreja, desde há 8 séculoE 
até hoje, sempre sem parar e sem 
descanso, ainda a quando dos 
passageiros colapsos das persegui· 
ções religiosas do Marquês de 
Pombal, de D. Pedro IV e do lk 
Afonso Costa. 

- . 

CRóNICA 
FINANCEIRA Sem dúvida. S. João de Brito 

não teria sido elevado aos altares 
se a sua valente personalidade se 
não tivesse amassado, além da • • 
graça de Deus que nunca falta, 11Não pagar o jornal a quem não só lhes vendiam os seus pro
pelo seu próprio querer e pelos sa- trabalhan é um dos pecados quE dutos caros, como lhes compra
crifícios a que ae prestou para a «bradam ao Céu» e parece seres- varo baratos os delas, o que no 
realização dos seM ideais de vi- te o pecado social mais em voga fundo vinha a ser a mesma coisa. 
da cristã. e desprendimento dru hoje em dia. Não porque sejam E assim, as nações industriais nãc 
condições de grandeza da famnia muitGS os patrões que não pagam pagavam à.s nações agrícolas o sa· 
e atnétivos da Corte a que o cha- aos seM criados, operários ou jor- lário que lhes era devido ... 
manm, indo depois morrer, he- naleiros o salário combinado, o Daqui resultou uma consequên· 
roicamente, mártir da sua fé, nas salário legalmente devido. Contra cia grave que foi as nações agrí
regiões longínquas da tndia, em este abuso estão os trabalhadores colas, apesar de não estarem em 
Madm-é. através de indescritíveis bem defendidos pelos costumes € condições de o fazer com vanta
sofrimentos, depois de urna cons- pelas leis. Não é nisto que a so- gero, começarem também a criar 
ciente prtlpara.ção no noviciado e ciedade de hoje peca de modo es- indústrias, mesmo à sobr~posse, 
escolas "ila Companhia de Jesus. pecial, mas em não dar ao traba- para se defenderem da exploração 

Foi wn homem em toda a acep- lhador o qu~; lhe é devido, não se· de que estavam sendo vítimas. E 
ção da pab.vra e, para mais o ser, gundo a lei e os costumes, mas desta reacção natural resultaram 
e tão alto, a Igreja o declarou um segundo a verdadeira justiça. E consequências que levaram direc
dos grandes santos do seu agioló· não é só o trabalhador manual que tamente às duas guerras mundiais 
gio. tem razão de queixa; também o que foram o horror do nosso tem-

A canom~:açiio que o ~istinS"?t: trabalhador intelectual e até gran- po. E estas duas tremendas cala· 
aos olhos do mundo católico, dis· j de nümero de patrões são vítimas midades foram o justo castigo da· 
tingue também a nação q_ua tor· do mesmo pecado, da mesma fal- quele pecado social que há mui
nou possfvcl o seu aparecimento, ta de justiça. tas décadas estava bradando ac 
íormação e acção. E note-se que este pecado nãc Céu. 

E assim foi realmente. S: João é só desta ou daquela nação para Mas o que se estava dando en-

MEDITAÇÃO · 
sobre as palavras de S. Paulo ... 

Com receio de havendo pregado .. os 
outros, vir eu próprio a condena r-me 
(Epístola da missa da Septuagéssima). 
Um autor inglês escreveu um livro 
com este título:- A Divindade do 
Cristianismo provada s6 pela conver
são de S. P.aulo. Um homem tão ex· 
traordinário na sua conversão depois 
de convertido dizia: •Eu vivo. não 
sou eu porém que vivo, é Jesus Cristo 
que vive em mim. Para mim a vida 
é Cristo. Nada me pode separar GO 
Amor de Nosso Senhor Jesus Cristo• . 
Recebeu tantas graças extraordinárias, 
trabalhou e sofreu tanto por Amor de 
Nosso Senhor e Salvação das Almas. 
como ele mesmo narra p:ua edifica· 
ção doa Igreja nascente, e que vem na 
Epístola da Septuagéssima e todavia 
tinha medo de ser condenado ao in• 
ferno. 

Eis um srande exemplo, para todos 
termos o máximo cuidado no grande 
neg6cio da Salv.tção. Quando uma pe .• 
soa tem uma demanda importante, 
principalmente se dela depende a ti• 
queza ou a miséria, quando acorda 
pens.a logo na demanda, passa o dia 
a pensar nela, recorre a todos os au· 
xiliares, emprega todos os meios para 
ganhar a demand:t c sempre com me
do de a perder. Nós todos temos a 
demanda do Céu. Se a ganharmos te• 
remos uma felicidade eterna no Céu. 
primeiro a ai!N e depois o corpo tam
bém quando ressuscitar glorioso. Se 
a perdermos, seremos eternamente des
graçados no inferno. A Nossa Mãe 
Santíssima na Fátima, n.comendou aos 
inocentes pastorinhos que em cada 
mistério do Terço dissessemos: -
•Meu bom Jesus perdoai-no• e livrai· 
-nos do fogo do inferno ... •. que o (m· 
pio pode negar mas não destruir. e se 
na hora da morte também o negar, 
com certeza nete cairá, porque não 
acredita em Nosso Senhor Jesus Cris
to que poc várias vezes tio clara• 
mente ensinou a existência do inftr• 
no: e quem não llCredita em Nouo 
Senhor Jesus Cris:o será condenado. 

- •Um hom~om mundano f.;i por cu· 
riosidade visitar um convento de r,_ 
ligiosos a quem disse: - •Vós fica· 
reis muito descoroçoadoa se no fim de 
tantas rezas e penitências. não há 
Céu para prémio delas• . E um bom 
religioso respondeu: - oAinda os ho
mens mundanos que só pensam . m 
honras, riquezas e prazeres, ficarão 
mais descoroçoados se vão parar no in· 
ferno: ao menos, nós arriscamos o 
tempo e vós uma eternid.ade•. Quem 
tem a desgraça de não ter fé, pelo me· 
nos devia duvidar e dizer consigo: 
Tantos milhões de pessoas em todos 
os tempos têm feito os maiores sacri
fícios, até da própria vida, no meio 
dos mais cruéis tormentos. com a t-5· 
perança da felicid.1de no Céu. e pa.ra 
escaparem aos sofrimentos eternos <!c 
inferno. h a verá realmente esse céu ' 
inferno em que firmemente acreditam? 
E n há, serei eu um desgraçado por 
toda a eternidade no inferno? Nesta 
dúvida. deverei seguir o partido mais 
seguro. crer e viver segundo ~ fé. 
Mas não pode haver dúvida, nem pe· 
rante a rnão nem perante a fé. Noa
• ; Senhor Jesus Cristo depo1s de 
apresentar a Oitava Bem-aventuu~ 

pelo Rev. Doutor Cru :r: 

disse que somos felizes quando form?s 
perseguidos e caluniados por Seu no
me, e que nos devemos alegrar por• 
que é gran !~ a recompenu no Céu. 
Eis o . que explica o que vemos neste 
mundó de opressão dos justos e triun· 
fo e glória dos maus. e pe .1nte a ra• 1 
zão cremos que há no Céu p.1ta pré
mio C:os bons e o inferno para cu:i
go dos maut Tendo bem firme esta 
crença logo ao acordar em cada d ia 
devemos dizer: - •Graças a Deus, 
tudo por Vós Coração Santíssimo de 
Jesus, mais um dia para vos servir .e ' 
amar, que pode ser o último da mi- ' 
nha vida, e ;><>r isso Meu bom Jesus, 
só quero o que vos agrada e me leve 
ao Céu. quero ser Vosso Amigo. nlo 
vos ofendendo e amigo de mim mes
mo procurando a minha eterna felici
dade. 

O Apóstolo S. Paulo (ecomenda 
que trabalhemos na nossa salvaçi_, 
com temor e tremor (Ad Filipenses, 
11. n), e por isso devemos recorrer 
a todos os auxiliares, que nos ajudem 
à nossa Sdlvaç?:l. Inscrever-nos e tra• 
balhar nas fileiras da Acção Católica. 
- . •evoção ao Sagrado Cofação de je-
.sus, Apostolado da Oração, rezarmo• 
todos os dias o Terço a Nossa Senho
N. termos o bendito escapuláno de 
Nossa Senhora do Carmo. que prome• 
teu livrar-nos das penas d ;, inferno e 
libertar-nos do Purgatório no primeiro 
sábado depois da nossa morte, muitll 
devoção a S. José, úzermos todos C:'l 

anos a novena da rrapa a S. Francu, .. 
co Xavier, de .c a 12. de Março. Diz 
Santa Teresinha do Menino Jesus, que 
por 'lleio desta novena obtem-se tudo 
o que se deseJa. 

A oração própria desta novena é: 
- Oh Glorioso e Amantfssimo S. 
Frdncisco Xavier Convosco humalde· 
mente adoro a Divina MaJestade e 
lhe dou infinitos louvores, pelos ain· 
gula.rfssimoa dons de graça qu : vos con· 
cede·t durante a vida e de glória depois 
da morte. e com todo o coração vot 

pe~o me alcanceis a preciosíssima gra-
ça de viver e morrer s.antamente, me 
salvar e ajudar a salvar muitas al!NI 
(pode--se também pedir qualquer ou- 1 
tra graça que se deseje). P. N. A. M. 
G. P. - S. Francisco Xavier rog3i 
por nós. - Não tendo or.tção pode
•Se rezar 5 P. N .• 5 A. M. e 5 G. P. 
- Tem indulgência plenoiria e pode-se 
fa:~:er dua5 vezes no ano. 

Além de todos estes me1os. deve• 
mos estimar muito os Santos Sacra• 
mentos da Confissão e Comunhão. 
t :!o o bom h;íbito de nos confessar• 
mos . J menos uma vez cada mês. 
Quem nunca fez. faça um.1 confissio 
• ~ai de toda a sua vida, e comungue 
;Dias as vezes que puder. nunca dei· 
xando a comunhão das primeiraa serr• 
tas-feiras e dos primeiros sáb;dos. De
vemos também f...zer a promessa re• 
dig" 'a pelo Senhor Carde_! Patriara 
D. António - Com auxílio da Graça 
Divina prometo quando estiver doen• 
te. não se fuer a terceira visita do 
midico sem dilicenciar rtceber os San· 
toJ S..crame. e cumprir esu pto
meua quando estiver doente. 

de Brito é um dos maravilhosos com parte dos seus cidadãos; é até tre as nações, repetia-se dent,.ro de 
e~:poentes da obra missionária de de umas nações para com as ou- cada uma delas entre as iodüstrias 
Portugal. Ao ceder à vocação pa- tras. ~ este o grande pecado do mecanizadas e a lavoura. Tanto 
ra a conquista das almas de l\OSSO tempo, pela sua extensão e nos povos industriais como nm 
alheias gentes obedeceu, em gran· profundeza. agrícolas, a lavoura foi vítima do 
de parte, ao pendor das tradiçõe! E que pecado é este? ~ um pe- progresso e logo se tornou a arte 
da Pátria; encontrou em marcha cado contra a justiça distributiva de empobrecer. nem sempre ale· fruto do seu suQr, o que não é SANTO ANJO OE PORTUGAL 
a execução de planos e de expe- e consiste na desumana repartição gremente, apesar do célebre dito bem verdade, porque saem do boi- Pelo facto de alguns fieis me
ciências acumuladas de gerações dos produtos do trabalho, não sé de Mariano de Catvalho (salve so de todos nós. Não obstante, a nos conservadores, nos últimos ii 
que o precederam. A Ordem tlt entre as nações, mas entre os ci· êrro). Significava isto que a la· falta de justiça distributiva , o não meses, terem arrancado. até r 
Cristo, sob o glorioso mestrado dadãos de cada nacionalidade. voura pagava (e paga) caro c pagamento do justo salário é ine- com o uso de martelos. pedras 
do infante D. Henrique, já tinha Desde que se iniciou no mundo que compra, e não recebe 0 devi- gá"el. A confirmar esta verdade, do local das Aparições do Santo 
{cito as suas provas; e, não obs· a era do maquinismo, as riquezas do pelo que vende. À lavoora não lá está 0 testemunho dos grandes Anjo de Portugul, pede-nos 0 

tanle esta como outras institu~· produzidas não mais se reparti- se pagava nem paga, 0 devido sa· pontífices Leão XIII e Pio XI. E Sar:totá.l'io. de Fátima que torne
ções análogas_. o Estado, a partir rarn equitativamente por tGdos lário. E como os lavradores nãc desta injustiça derivou o terrível mos pubhoo, q~e tal se nã~ de· 
de D. J o.ão III, a~olheu a coope· quantos_ tornavam parte na sua rece.biam, nem recebem. 0 qu{ conflito entre operlirios e patrões, I ve tornar a ver•ficnr, não _so. ~or 
ração da ~m~lua ~e J esus pa- econom1a, quer co~o produtores, lhes 6 devido, não podem pagar que foi que abriu a porta ao Co- esse local, com o seu. pr.Jmtbv~ 
ra a colontzaçao prática dos no·, quer como consumidores. Abusan· aos seus jornaleiros 0 justo salá· munismo. A par das duas guerras a~pecto, se~ um~ rei.JQU_Jn reh· 
vos territórios sob a sua sobera 1 do da sua situação privilegiada, rio. Ninguém pode dar aquilo qut mundiais, o Comunismo surge co· g1o!ja do Pa•s de •ncstlmavel va
nia. as nações possuidoras de ferro f não tem... mo castigo deste grande pecadc lor, mas também porque ke es· 

Quando S João de Brito apor- de carvão. ünicas lflle com van- Por outro lado, assim como no social. tuda a forma de o engrandecer 
tava à !ndia, já S. Francisco Xa- tagem se podiam industrializar, mundo, s6 as nações industriaiE ~ que as sociedades não tem e impor à veneração dos port•· 
vier, ao serviço ae Portugal, ti- passaram a vender o mais caro enriquecem, assim dentro de cada alma imortal e por isso têrp de gueses, pela forma mais · co•· 
oha ~rgido abundantemente a que podiam. os seus produtos 1\5 aaçio, s6 as indústrias eobral!l pagar neste muru,lo os seus peca- digna que lbe for possível. Roga. 
luz do 'Evangelho por quase toda outcu uçQes. doode resultou c lucros, no geral, e por ve11es sran- dos. E estão-nos pa&ando bem -se a to4os os ftéi.s que ~elem .,... 
• Ã6ia. tal qual como S. Paolo excessivo eariquecímento 4as pri- des lucros. Desses lucros se quei- c.a.roo. ele. seaaprc ~tlt pua lsso • 
MI primeires tempos da Jsreja meiras l !isfa .dás sepndas. E x.am oe operários dize»do que aio PACHECO DE AMORIM alia•.• •seje. 
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